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RODRIGO DA CUNHA, Arcebispo, História eclesiástica dos Arce-
bispos de Braga, reprodução fac-similada com nota de apresen-
tação de José MARQUES, 2 vols., Braga, 1989. [Baseia-se na 
edição de 1634 e 1635]. 
Manuel d'Aguiar BARREIROS, A Catedral de Santa Maria de Braga. 
Edição fac-similada nas comemorações do IX Centenário da 
Dedicação da Catedral, s.l., Sólivros de Portugal, (1989), 129 
+ 4 p., il. [A impressão é do Porto, Marques Abreu, 1922]. 
É dentro do fausto desejado pelo Arcebispo Primaz, seus Auxiliares e 
Cabido Metropolitano para comemorar o I X Centenário da Dedicação da 
Sé de Braga que se insere a publicação destas duas obras basilares para 
os estudiosos dos fastos eclesiais da Sé Primacial. 
A edição da rara «História Eclesiástica» (1634-1635) do grande pioneiro 
lusitano deste campo do saber foi uma opção que desejou homenagear o 
autor, além de prestar um serviço de acessibilidade aos investigadores. 
A clara e concisa apresentação justifica esta edição e esclarece acerca das 
virtualidades e limites do narrador bastante dotado, mas sujeito quer aos 
métodos e conceitos da História da sua época, quer a lacunas, repetições 
e confusões cronológicas. Rodrigo da Cunha nasceu de aristocrática famíl ia 
lisboeta em 1577, teve ascendente e brilhante carreira eclesiástica assente 
nos estudos de Gramática e Humanidades no Colégio de Santo Antão, Retó-
rica e Faculdade de Cânone em Coimbra. De cumpridor e equilibrado depu-
tado do Santo Of íc io (1608-1615) passa para Bispo de Portalegre (1615-1627), 
Arcebispo de Braga (1627-1635) e finalmente de Lisboa (1635-1643) onde morre. 
As suas obras dividem-se por afortunados tratados jurídicos e litúrgicos 
(cf. os preciosos complementos à sua bibliografia dados por A. de Jesus da 
Costa, Centenários natalícios dos Arcebispos de Braga D. Fr. Baltasar Limpo 
e D. Rodrigo da Cunha, in BA 33 (1979) 80-106) e por investigação histórica a 
marcar as dioceses por onde passou: Porto, Braga e Lisboa. Considerava 
como tarefa pastoral indagar sobre a história das dioceses que governava. 
Moviam-no também intuitos políticos mostrados na sublinhada vertente 
patriótica a contestar subtilmente a anexação espanhola, e a vontade de tirar 
lições éticas e cívicas (cf. também o sugestivo artigo de Luís A. de Oliveira 
Ramos, Questões e comentários sobre D. Rodrigo da Cunha (1537-1643), in 
BA 33 (1979) 215-232). 
A obra revela a sua erudição e curiosidade transmitida num estilo agra-
dável e com domínio da língua. Quando lhe faltam documentos traça uma 
ou outra conjectura, legítima ambição que porém, às vezes, é de infeliz 
resultado. 
A obra desbravadora e imprescindível, agora reeditada, trata no primeiro 
volume dos inícios até ao f im do episcopado de D. Pedro ( f im do séc. X I ) 
e o segundo de S. Geraldo até à sua saída para Lisboa. 
Apesar dos índices serem os primitivos, o que dificulta a consulta, 
permitem reconhecer a utilidade da consulta desta obra para uma amplitude 
de estudiosos que excede a dos amantes da história da diocese bracarense. 
A oportuna apresentação sugere, por exemplo, as missões no Oriente, mas o 
folhear do índice pode levantar outros temas. 
A grande operosidade deste prelado fecundo é, por esta publicação, de 
novo semeada em ordem a render em benefício de quem quer ir além 
na ciência histórica. 
Os «estudos críticos archeológico-artísticos», de Aguiar Barreiros, são 
obra afectuosa escrita por devotado e pioneiro historiador da arte. São 
estudos críticos das obras efectuadas na Catedral que sejam posteriores 
ao séc. X V I . O autor exterioriza a «íntima revolta» contra o «conspecto 
mof ino de grosseiros atentados artísticos dos séculos X V I I e X I X » . Na longa 
vida deste vianense ilustre (1874-1961), contam-se vários trabalhos tais como: 
o várias vezes editado Elementos de Arqueologia e Belas Artes (3." ed., 1951), 
estudos sobre a capela de S. Frutuoso (1919), a igreja de Vilar de Frades 
(1920), a capela dos Coimbrãs (1922), que antecederam o que agora é reedi-
tado; e depois dele o trabalho Igrejas e capelas românicas de Ribeira Lima 
(1926), e as monografias: Nossa Senhora nas suas imagens e no seu culto na 
Arquidiocese de Braga (1931), A Igreja de S. Pedro de Lourosa (1934) e S. Pedro 
de Torais (1950), etc. A este Mestre se deve a criação do Tesouro de Arte 
Sacra (25-3-1930), do qual fez um Catálogo e Guia (1954). 
Se o estudo da Catedral de Santa Maria não é, portanto, uma obra do 
final da vida, não deixa de ser interessante e proporcionar uma profícua 
leitura apesar da linguagem. Esta situa-se entre a exactidão técnica e a 
adjectivação rebuscada e abre-se ali e acolá em nacos saborosos. 
A importância dada a este trabalho, demonstra-se todavia, no risco 
consciente de publicar uma obra de 1922 sem alterações, nem notas, nem 
uma bibliografia actualizante, onde se referissem, por exemplo, os estudos 
mais recentes: Helena M. de Araújo Carvalho Torres (Estudo sobre a Sé de 
Braga, in Bracara Augusta 13 (1962) 330-382), de Robert C. Smith (A Sacristia 
do Tesouro da Sé Primacial, in Bracara Augusta 24 (1970) 3-27, 19 est.), Três ... 
de Braga (1735-1775), in Bracara Augusta 27 (1973) 495-513), de Manuel Braga da 
Cruz (A Sé de Braga: Apontamentos, in Bracara Augusta 30 (1976) 373-387), 
e Manuel Valença (/I arte organística em Braga nos séculos XVI-XIX, in Itine-
rarium 29 (1983) 215-259) só demonstra a importância dada a tal trabalho. 
Com a publicação dos primorosos tomos das Actas do Congresso, o leitor 
poderá ajustar as informações e alguém surgirá para dar à Catedral o roteiro 
que merece, actualizado na linguagem, nas notícias e no espirito crítico. 
O volume completa-se com uma Memória sobre o rito bracarense 
(117-129), lida no Congresso das obras Católicas de 8 de Dezembro de 1920. 
São óptimas as fotograf ias de Marques Abreu e sugestivos os desenhos de 
José da C. Vilaça. 
Carlos A. Moreira Azevedo 
